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1 INTRODUÇÃO

(DE OLIVEIRA ALVES et al, 2009; COSTA-ROSA, 2000; BRASIL, 2017; BRASIL, 2004)



Problemas emergentes da prática:

● Volume de atendimentos;
● Limitação do tempo; 
● Anseios e a angústia dos usuários que procuram o serviço com suas questões, necessidades, 

resistências e estigmas;
● Demandas de pacientes em quadros agudos de sofrimento psíquico;
● Dificuldade de encontrarem pontos de assistência em saúde que lhe sirvam de espaço de 

cuidado;

● RAPS ainda em construção e articulação dificulta o processo de referenciamento; 

Acolhimento em mais de um encontro



2 METODOLOGIA

● A partir de elementos das experiências de acolhimentos estendidos no tempo vivenciadas 

durante a RMSM, nos CAPS da SESAU. 

● Levantamento bibliográfico sobre o acolhimento;

● Identificar a forma que os autores  entendem o acolhimento,  potencialidades e fragilidades. 

Analisando os marcos jurídicos, cartilhas ministeriais e  artigos; 

● Conceitos de ética alteridade, política hospitalidade e o tempo como abertura;

● Práxis libertadora.

(BOTTOMORE, 1988; PAULO FREIRE, 1987; CARVALHO E PIO, 2017)

PráxisAção Reflexão



3  O ACOLHIMENTO COMO INSTRUMENTO DE CUIDADO

● Tecnologia  leve de cuidado em saúde;

● Espaço de escuta e registros iniciais;

● Classificação de risco;

● Postura política dos profissionais;

● Dimensão ética, estética e política;

● Criação de vínculo;

● Espaço de confiança e de trocas pode favorecer mudanças 

nas configurações subjetivas e de sofrimento  (processo 

terapêutico).
(MERHY, 2002;  MAYNART et al, 2014; BRASIL, 2004).
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3.1  ÉTICA DA ALTERIDADE 

Emmanuel Lévinas (1906-1995)

● Filosofia ocidental- medo do desconhecido (reduzir 

o outro/diferente, ao mesmo). 

● Movimento transcendente X movimento da 

consciência;

● O outro como alteridade;

● Responsabilidade diante da fragilidade do outro;

● Ética anterior a ontologia;

● Acolhimento como incômodo inicial ao diferente.

(CARVALHO; FREIRE;  BOSI , 2009; LÉVINAS, 1980; DE ALMEIDA; CHAVES; 

DE BRITO, 2009) 



3.2  POLÍTICA DA HOSPITALIDADE

Jacques Derrida (1930-2004)

● Acolher o absolutamente outro, o estrangeiro e inesperado;

● Imprevisibilidade (esperar o inesperado);

● Hospitalidade implica ouvir o outro-estranho, na sua dimensão incalculável;

● Hóspede e anfitrião entregam-se mutuamente um ao outro- Risco da exposição;

● Respeito diz da distância, espaço que se toma para olhar e do espaço do outro. Para 

haver responsabilidade, é necessário resposta ao que se ouve atentamente. 
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 ( BASTOS, RAMEH, BITELLI, 2016; MATTHES, 2013; FURTADO, 2018; ALBORNOZ, sd).



3.3 O TEMPO COMO ABERTURA

Martin Heidegger (1889-1976)

● O que é o tempo?

● Medição do tempo, tempo do relógio;

● Crítica ao tempo linear;

● Ainda que o tempo seja expresso no relógio e nos agoras, só se pode expressá-los 

porque somos seres que experienciam o tempo;

● Ser-no-tempo tem relação com o processo de presença, e toda presença que 

permanece por um período relaciona-se ao tempo;

● A temporalidade como abertura, uma passagem de tempo que constrói a história de 

cada ser;

● A experiência que cada um tem em ser humano é a experiência do próprio tempo.

(HEIDEGGER, 2001; SEIBT, 2010; ALVIM E DUARTE, 20–, sp)



4. O ACOLHIMENTO ESTENDIDO NO TEMPO

● Desafios: modelo biomédico; urgência subjetiva; critérios de inserção no serviço CAPS;

● Inclusão da dimensão temporal no acolhimento (em mais de um encontro e abertura para que se possa dar novo 

sentido ao sofrimento);

● Aplacar a angústia;

● Demandas podem ser melhor delineadas;

● Evitar inchaço do serviço;

● Melhorar a construção da Rede;

● Garantir o cuidado, a responsabilização e o vínculo;

●  Queremos mirar no tempo do relógio e do calendário, mas acertar no tempo como tal, no tempo como abertura.

(BARROS, 2002; BARRETO, 2004; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017)

Fo
nt

e:
 G

oo
gl

e 
im

ag
en

s



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

● Acolhimento estendido no tempo como a possibilidade em que o usuários podem voltar em um 

outro momento para estar novamente no espaço e relação de acolhimento;

● Demonstrou possibilidades positivas na atividade acolhedora;

● Práxis: reflexão e ação de acolhimento aprimoram a própria prática.

Abertura

● Ética da alteridade como abertura para escutar o outro como outro; 

● Política da hospitalidade como abertura de um espaço, 

proporcionando um lugar, não unicamente um lugar físico;

● Abertura temporal, estender no tempo o acolhimento na aposta de 

advir algo diferente.

Fonte: Google imagens



O acolhimento estendido no tempo possibilita:

● Algo novo;

● Melhor delineamento e compreensão da demanda;

● Articulação da rede de cuidado;

● Transformações subjetivas  (ação terapêutica);

● Diferenciar acolhimento propriamente dito e uma 

triagem,

● Tempo para vinculação do usuário;

● Materialização dos princípios do SUS e da PNH;

Necessário: 

● Espaço na agenda dos profissionais; 

● Volume de atendimentos compatível;

● Formas para lidar com as dificuldades e resistências dos 

usuários;

● Espaços de discussão de casos e análise das relações de 

acolhimento. 
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